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EMENTA 

Discussão de tópicos avançados sobre métodos de investigação na Psicologia. A articulação entre pressupostos 

ontológicos, epistemológicos e metodológicos em sua diversidade no campo da Psicologia. O desenvolvimento 

da teoria e sua relação com as decisões metodológicas. Condutas científicas condenáveis e estratégias para 

evita-las: falsificação, plágios. Questões e desafios metodológicos que cercam a pesquisa em quatro domínios 

da Psicologia: Desenvolvimento, Clínica/Saúde e Social/Organizacional. Análise crítica das características 

metodológicas da pesquisa conduzida nos quatro domínios e de como tais características mudaram ao longo do 

tempo. A questão da inovação nas estratégias metodológicas de pesquisa em Psicologia.  

 

 

OBJETIVOS 

 Discutir os problemas que cercam a investigação científica na área da Psicologia, identificando critérios e 

diretrizes que possam ampliar a sua qualidade metodológica. 

 Analisar criticamente as decisões metodológicas da produção científica em Psicologia, com atenção 

específica ao domínio em que se insere o seu tema de estudo. 

 Discutir a relação entre decisões metodológicas e o desafio de construção e/ou desenvolvimento teórico no 

campo da Psicologia. 

 Identificar e avaliar tendências inovadoras nos métodos de pesquisa utilizados na Psicologia, 

especificamente nos quatro campos que constituem as linhas de pesquisa do Programa. 

 Avaliar projetos de pesquisa propostos por doutorandos identificando pontos de melhoria apontados em 

parecer crítico. 

 Avaliar criticamente a proposta de pesquisa apresentada na seleção de doutorado, identificando caminhos 

de aperfeiçoamento para o projeto a ser realizado. 

 



METODOLOGIA 

O curso de mestrado ofereceu ao aluno uma formação básica em métodos de pesquisa em Psicologia. O 

curso de doutorado volta-se para discutir tópicos avançados ou questões mais complexas relacionadas à 

produção de conhecimento científico em Psicologia.  

O curso estrutura-se em três principais segmentos, a saber: 

a) Discussão de questões metodológicas gerais que são relevantes para as diferentes subáreas de 

Psicologia. Trata-se de uma discussão de tópicos mais complexos, buscando-se aprofundar a 

compreensão questões como: a articulação entre teoria e empiria; as relações entre epistemologias e 

método; condutas indesejáveis na produção da ciência; a pesquisa na internet em Psicologia, entre 

outros. 

b) Discussão de questões, avanços e desafios metodológicos que cercam a pesquisa em quatro domínios 

da Psicologia contemplados nas linhas de pesquisa do Programa – a Psicologia do Desenvolvimento, 

a Psicologia Clínica e da Saúde, a Psicologia Social e a Psicologia Organizacional e do Trabalho. 

Trata-se aqui de identificar e analisar elementos inovadores nos métodos de pesquisa empregados 

ao lado de reflexões sobre problemas e desafios sobre os métodos hegemônicos em cada domínio. 

c) Um módulo prático envolvendo o levantamento e exame crítico das características metodológicas 

de uma amostra de pesquisas empíricas no domínio ou na temática objeto da investigação que deverá 

conduzir ao longo do doutorado. Tal trabalho será orientado por um formulário pré definido comum 

a todos os alunos. O trabalho deverá incorporar uma análise temporal, identificando potenciais 

mudanças metodológicas ao longo das últimas quatro décadas.   

O módulo 1 será desenvolvido a partir de leituras selecionadas que deverão ser feitas pelos alunos que 

deverão levantar questões e apontar elementos para a discussão em classe. O módulo 2 será realizado a partir 

de seminários. O módulo 3 envolve trabalho extra classe e encontros periódicos para orientação e discussão dos 

projetos de doutorado. Uma atividade adicional é que cada aluno deverá receber um ou mais projetos de 

pesquisa construídos pelos alunos de mestrado para fazer uma análise críticas e emitir parecer que deve ser 

apresentado no seminário final da disciplina.  

Em todas as etapas do curso haverá leituras obrigatórias a serem feitas como um pré-requisito para as 

discussões em classe.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I MÓDULO 1: TEMAS AVANÇADOS EM MÉTODOS DE PESQUISA NA PSICOLOGIA 

 Sobre o método e seu lugar na produção científica 

 Má conduta científica: fabricação, falsificação, plágio 

 Relação entre epistemologia e métodos de pesquisa 

II MÓDULO 2: QUESTÕES E DESAFIOS METODOLÓGICOS NA PSICOLOGIA  

 Construção de teoria e os problemas conceituais 

  A questão do tempo e análise de processos 

  A questão da mensuração dos construtos 

 Vieses na interpretação. 

III MÓDULO 3: AVANÇOS METODOLÓGICOS NA PESQUISA EM PSICOLOGIA  

  Levantamento e análise crítica das características metodológicas da produção científica no 

campo em que realizará a sua pesquisa, nos últimos 40 anos 

 

 

AVALIAÇÃO 

Serão tomados para efeito de avaliação:  

(a) Presença e participação nas aulas e oficinas.  (Peso 20%). 



(b) Apresentação de um seminário temático sobre questões, avanços e desafios metodológicos da pesquisa 

em Psicologia (Peso: 20%). 

(c) Apresentação do trabalho de levantamento e análise crítica das características metodológicas da produção 

científica no campo em que realizará a sua pesquisa (Peso 30%) 

(d) Apresentação de uma auto avaliação dos elementos metodológicos que integram a proposta inicial de 

pesquisa submetido para a seleção para o curso de doutorado. (Peso: 30%). 

 

CRONOGRAMA 

 

Aula Data 
Tema 

Atividades 

1ª 09/09 Modulo 1 

 

Temas avançados de 

metodologia 

Má conduta científica: fabricação, 

falsificação, plágio 

Leitura 1 

Discussão em classe 

2ª 16/09 Relação entre epistemologia e 

métodos de pesquisa 

Leitura 2 

Discussão em classe 

3ª 23/09 Trabalho prático Orientação: levantamento e análise 

crítica das características 

metodológicas da produção científica 

 

4ª 30/09 Modulo 2: 

Questões, avanços e 

desafios metodológicos 

Construção de teoria e os problemas 

conceituais 

Seminário 1: Leituras 3 

5ª 07/10 Trabalho prático Orientação dos projetos de 

doutorado 

 

6ª 14/10 

Modulo 2: 

A questão do tempo e análise de 

processos 

Seminário 2: Leituras 4 

7ª 21/10 Exploração versus confirmação: 

vieses na interpretação. 

Seminário 3: Leituras 5 

8ª 28/10 Trabalho prático Orientação: levantamento e análise 

crítica das características 

metodológicas da produção científica 

 

9ª 04/11 

Modulo 2: 

A questão da mensuração dos 

construtos 

Seminário 4: Leituras 6  

 

10ª 11/11  A mensuração do desenvolvimento 

e a avaliação de contextos 
 

Seminário 5: Leituras 7 

11ª 18/11 Trabalho prático Orientação dos projetos de 

doutorado 

 

12ª 25/11 Avaliação Discussão dos avanços do projeto de 

doutorado- auto avaliação da 

metodologia do projeto de doutorado 

  

13ª 02/12 Avaliação Apresentação do levantamento 

metodológico -resultados 

 

14ª 09/12 Avaliação  Análise dos projetos dos alunos de 

mestrado 
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